Exmos. Srs.,

Agradeço o V/ email, enviando o artigo em anexo (uma versão com as alterações assinaladas e outra versão com as mesmas alterações efetuadas), de acordo com as modificações solicitadas e que a seguir se explicam:

"1-  O seu trabalho está formatado como um relato de pesquisa, em caso de
revisão de literatura deve ser estruturado da seguinte forma: Introdução,
Desenvolvimento (subtítulos), e Considerações Finais ou Conclusão." 

Modificação: consultando novamente as normas de submissão e alguns dos textos publicados na revista, penso que deveria ter colocado como Relato de Pesquisa ao invés de Estudo Teórico, pois a formatação parece-me a adequada e a manter, pelo que, sendo possível, solicito a alteração deste enquadramento.



[bookmark: _GoBack]3- No Brasil utilizamos o termo "altas habilidades" ao invés de
"sobredotado", sugiro que altere nos três idiomas."

Modificação: Introduziu-se uma explicação no texto (na introdução) sobre o entendimento que é dado à expressão sobredotação porque efetivamente no Brasil se utiliza a expressão alunos com altas habilidades/sobredotação (AH/Sobredotação), em inglês se utiliza gifted/talented students (G/T) e em Espanha se pode encontrar altas capacidades y superdotación. No resumo, efetuou-se a modificação conforme parágrafo anterior. No entanto, ao nível do título, não se efetuou alteração porque, apesar na evolução do conceito, ainda é aplicável quando se reporta a uma concetualização mais genérica, o que é objetivo do título (e como se pode encontrar também em diversa bibliografia internacional e recente. Por exemplo, Tourón, J. & Freeman, J. (2017). Gifted education in Europe: Implications for policymakers and educators. In S. I. Pfeiffer (Ed.), APA Handbook on giftedness and talent. Washington: American Psychological Association.).
